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1-IBFC)- 2020 - PM-BA)- ODONTÓLOGO - CIRUR-
GIÃO DENTISTA

No contexto frasal ou textual, verbos e nomes regem 
outros vocábulos que os complementam. Isto é o que es-
tuda a Regência Verbal e Nominal. A)este respeito, assina-
le a alternativa correta.

A)Os jornalistas preteriram ao caso porque não o jul-
garam de relevância midiática.

B)A)torcida favoreceu ao time da casa porque 80% dos 
ingressos vendidos foram locais.

C)O Paraná é limítrofe com São Paulo e Mato Grosso 
do Sul.

D)A)falta de chuvas acarretou em perdas para os agri-
cultores do serrado.

E)Os livros que a jovem mais gosta não são publicados 
em editoras nacionais.

2-IBFC)- 2020 - PM-BA)- ODONTÓLOGO - CIRUR-
GIÃO DENTISTA

Leia o texto para responder à questão 

[...] Mas a ciência tem o inefável dom de curar todas 
as mágoas; o nosso médico mergulhou inteiramente no 
estudo e na prática da medicina. Foi então que um dos re-
cantos desta lhe chamou especialmente a atenção, – o re-
canto psíquico, o exame de patologia cerebral. Não havia 
na colônia, e ainda no reino, uma só autoridade em seme-
lhante matéria, mal explorada, ou quase inexplorada. [...]

– A)saúde da alma, bradou ele, é a ocupação mais dig-
na do médico.

– Do verdadeiro médico, emendou Crispim Soares, bo-
ticário da vila, e um dos seus amigos e comensais.

A)vereança de Itaguaí, entre outros pecados de que é 
arguida pelos cronistas, tinha o de não fazer caso dos de-
mentes. Assim é que cada louco furioso era trancado em 
uma alcova, na própria casa [...]; os mansos andavam à solta 
pela rua. Simão Bacamarte entendeu desde logo reformar 
tão ruim costume; pediu licença à Câmara para agasalhar e 
tratar no edifício que ia construir todos os loucos de Itaguaí. 
[...] A)ideia de meter os loucos na mesma casa, vivendo em 
comum, pareceu em si mesma sintoma de demência e não 
faltou quem o insinuasse à própria mulher do médico. 

– Olhe, D. Evarista, disse-lhe o Padre Lopes, vigário do 
lugar, veja se seu marido dá um passeio ao Rio de Janeiro. 
Isso de estudar sempre, sempre, não é bom, vira o juízo.

[...] Uma vez empossado da licença começou logo a 
construir a casa. Era na Rua Nova, a mais bela rua de Ita-
guaí naquele tempo, tinha cinquenta janelas por lado, um 
pátio no centro, e numerosos cubículos para os hóspedes.
[...] A)Casa Verde foi o nome dado ao asilo, por alusão à 
cor das janelas, que pela primeira vez apareciam verdes 
em Itaguaí. Inaugurou-se com imensa pompa; de todas as 
vilas e povoações próximas, e até remotas, e da própria 
cidade do Rio de Janeiro, correu gente para assistir às ce-
rimônias, que duraram sete dias. Muitos dementes já es-
tavam recolhidos; e os parentes tiveram ocasião de ver o 
carinho paternal e a caridade cristã com que eles iam ser 
tratados. [...] Itaguaí tinha finalmente uma casa de orates.

Fonte:http://www.dominiopublico.gov.br/download/
texto/bn000012.p dfoalienistaacessoem02/12/2019

Observe: “— Olhe, D. Evarista, disse-lhe o Padre Lo-
pes, vigário do lugar, veja se seu marido dá um passeio 
ao Rio de Janeiro. Isso de estudar sempre, sempre, não é 
bom, vira o juízo”. No enunciado anterior, a vírgula foi em-
pregada diversas vezes. Sobre as regras utilizadas, assinale 
a alternativa correta.

A)A)expressão “disse-lhe o Padre Lopes” está entre 
vírgulas porque é obrigatório este uso para separar voca-
tivos.

B)A)expressão “vigário do lugar” está entre vírgulas 
porque é obrigatório este uso para separar vocativos.

C)A)expressão “D. Evarista” está entre vírgulas porque 
é obrigatório este uso para separar vocativos.

D)A)expressão “não é bom” está entre vírgulas porque 
é obrigatório este uso para separar orações subordinadas 
adjetivas negativas.

E)O vocábulo “sempre” está entre vírgulas porque é 
obrigatório este uso para separar complementos nomi-
nais.
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Leia o texto para responder à questão 

[...] Mas a ciência tem o inefável dom de curar todas 
as mágoas; o nosso médico mergulhou inteiramente no 
estudo e na prática da medicina. Foi então que um dos re-
cantos desta lhe chamou especialmente a atenção, – o re-
canto psíquico, o exame de patologia cerebral. Não havia 
na colônia, e ainda no reino, uma só autoridade em seme-
lhante matéria, mal explorada, ou quase inexplorada. [...]

– A)saúde da alma, bradou ele, é a ocupação mais dig-
na do médico.

– Do verdadeiro médico, emendou Crispim Soares, bo-
ticário da vila, e um dos seus amigos e comensais.
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A)vereança de Itaguaí, entre outros pecados de que 
é arguida pelos cronistas, tinha o de não fazer caso dos 
dementes. Assim é que cada louco furioso era trancado 
em uma alcova, na própria casa [...]; os mansos andavam 
à solta pela rua. Simão Bacamarte entendeu desde logo 
reformar tão ruim costume; pediu licença à Câmara para 
agasalhar e tratar no edifício que ia construir todos os lou-
cos de Itaguaí. [...] A)ideia de meter os loucos na mesma 
casa, vivendo em comum, pareceu em si mesma sintoma 
de demência e não faltou quem o insinuasse à própria mu-
lher do médico. 

– Olhe, D. Evarista, disse-lhe o Padre Lopes, vigário do 
lugar, veja se seu marido dá um passeio ao Rio de Janeiro. 
Isso de estudar sempre, sempre, não é bom, vira o juízo.

[...] Uma vez empossado da licença começou logo a 
construir a casa. Era na Rua Nova, a mais bela rua de Ita-
guaí naquele tempo, tinha cinquenta janelas por lado, um 
pátio no centro, e numerosos cubículos para os hóspedes.
[...] A)Casa Verde foi o nome dado ao asilo, por alusão à 
cor das janelas, que pela primeira vez apareciam verdes 
em Itaguaí. Inaugurou-se com imensa pompa; de todas as 
vilas e povoações próximas, e até remotas, e da própria 
cidade do Rio de Janeiro, correu gente para assistir às ce-
rimônias, que duraram sete dias. Muitos dementes já es-
tavam recolhidos; e os parentes tiveram ocasião de ver o 
carinho paternal e a caridade cristã com que eles iam ser 
tratados. [...] Itaguaí tinha finalmente uma casa de orates.

Fonte:http://www.dominiopublico.gov.br/download/
texto/bn000012.p dfoalienistaacessoem02/12/2019

Analise as afirmativas abaixo e dê valores Verdadeiro 
(V) ou Falso (F).

( ) “Foi então que um dos recantos desta lhe chamou 
especialmente a atenção”. O vocábulo em destaque é um 
pronome de referência coesiva que retoma o termo “me-
dicina”.

( ) As palavras em destaque: “inefável dom”/ “arguida 
pelos cronistas”, possuem o mesmo sentido de “indescri-
tível” e “argiva”, respectivamente.

( ) “Uma vez empossado da licença”. O vocábulo em 
destaque tem sua formação com o sufixo “em”, a palavra 
primitiva “posse”, mais o prefixo nominal “ado”.

( ) – “Do verdadeiro médico, emendou Crispim Soa-
res, boticário da vila, e um dos seus amigos e comensais”. 
A)expressão em destaque é classificada sintaticamente 
como aposto.

Assinale a alternativa que apresenta a sequência cor-
reta de cima para baixo.

A)V, F, V, V.
B)V, F, F, V
C)V, F, F, F.
D)F, V, F, V.
E)V, V, V, F
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Leia o texto para responder à questão 

[...] Mas a ciência tem o inefável dom de curar todas 
as mágoas; o nosso médico mergulhou inteiramente no 
estudo e na prática da medicina. Foi então que um dos re-
cantos desta lhe chamou especialmente a atenção, – o re-
canto psíquico, o exame de patologia cerebral. Não havia 
na colônia, e ainda no reino, uma só autoridade em seme-
lhante matéria, mal explorada, ou quase inexplorada. [...]

– A)saúde da alma, bradou ele, é a ocupação mais dig-
na do médico.

– Do verdadeiro médico, emendou Crispim Soares, bo-
ticário da vila, e um dos seus amigos e comensais.

A)vereança de Itaguaí, entre outros pecados de que 
é arguida pelos cronistas, tinha o de não fazer caso dos 
dementes. Assim é que cada louco furioso era trancado 
em uma alcova, na própria casa [...]; os mansos andavam 
à solta pela rua. Simão Bacamarte entendeu desde logo 
reformar tão ruim costume; pediu licença à Câmara para 
agasalhar e tratar no edifício que ia construir todos os lou-
cos de Itaguaí. [...] A)ideia de meter os loucos na mesma 
casa, vivendo em comum, pareceu em si mesma sintoma 
de demência e não faltou quem o insinuasse à própria mu-
lher do médico. 

– Olhe, D. Evarista, disse-lhe o Padre Lopes, vigário do 
lugar, veja se seu marido dá um passeio ao Rio de Janeiro. 
Isso de estudar sempre, sempre, não é bom, vira o juízo.

[...] Uma vez empossado da licença começou logo a 
construir a casa. Era na Rua Nova, a mais bela rua de Ita-
guaí naquele tempo, tinha cinquenta janelas por lado, um 
pátio no centro, e numerosos cubículos para os hóspedes.
[...] A)Casa Verde foi o nome dado ao asilo, por alusão à 
cor das janelas, que pela primeira vez apareciam verdes 
em Itaguaí. Inaugurou-se com imensa pompa; de todas as 
vilas e povoações próximas, e até remotas, e da própria 
cidade do Rio de Janeiro, correu gente para assistir às ce-
rimônias, que duraram sete dias. Muitos dementes já es-
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tavam recolhidos; e os parentes tiveram ocasião de ver o 
carinho paternal e a caridade cristã com que eles iam ser 
tratados. [...] Itaguaí tinha finalmente uma casa de orates.

Fonte:http://www.dominiopublico.gov.br/download/
texto/bn000012.p dfoalienistaacessoem02/12/2019

Simão Bacamarte construiu um espaço para abrigar e 
cuidar de pacientes da cidade. Quanto aos nomes deste 
lugar, utilizados pelo autor no texto, assinale a alternativa 
incorreta.

A)asilo.
B)alcova.
C)casa de orates
D)casa verde.
E)edifício.
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Leia o texto para responder à questão 

[...] Mas a ciência tem o inefável dom de curar todas 
as mágoas; o nosso médico mergulhou inteiramente no 
estudo e na prática da medicina. Foi então que um dos re-
cantos desta lhe chamou especialmente a atenção, – o re-
canto psíquico, o exame de patologia cerebral. Não havia 
na colônia, e ainda no reino, uma só autoridade em seme-
lhante matéria, mal explorada, ou quase inexplorada. [...]

– A)saúde da alma, bradou ele, é a ocupação mais dig-
na do médico.

– Do verdadeiro médico, emendou Crispim Soares, bo-
ticário da vila, e um dos seus amigos e comensais.

A)vereança de Itaguaí, entre outros pecados de que 
é arguida pelos cronistas, tinha o de não fazer caso dos 
dementes. Assim é que cada louco furioso era trancado 
em uma alcova, na própria casa [...]; os mansos andavam 
à solta pela rua. Simão Bacamarte entendeu desde logo 
reformar tão ruim costume; pediu licença à Câmara para 
agasalhar e tratar no edifício que ia construir todos os lou-
cos de Itaguaí. [...] A)ideia de meter os loucos na mesma 
casa, vivendo em comum, pareceu em si mesma sintoma 
de demência e não faltou quem o insinuasse à própria mu-
lher do médico. 

– Olhe, D. Evarista, disse-lhe o Padre Lopes, vigário do 
lugar, veja se seu marido dá um passeio ao Rio de Janeiro. 
Isso de estudar sempre, sempre, não é bom, vira o juízo.

[...] Uma vez empossado da licença começou logo a 
construir a casa. Era na Rua Nova, a mais bela rua de Ita-
guaí naquele tempo, tinha cinquenta janelas por lado, um 
pátio no centro, e numerosos cubículos para os hóspedes.
[...] A)Casa Verde foi o nome dado ao asilo, por alusão à 
cor das janelas, que pela primeira vez apareciam verdes 
em Itaguaí. Inaugurou-se com imensa pompa; de todas as 
vilas e povoações próximas, e até remotas, e da própria 
cidade do Rio de Janeiro, correu gente para assistir às ce-
rimônias, que duraram sete dias. Muitos dementes já es-
tavam recolhidos; e os parentes tiveram ocasião de ver o 
carinho paternal e a caridade cristã com que eles iam ser 
tratados. [...] Itaguaí tinha finalmente uma casa de orates.

Fonte:http://www.dominiopublico.gov.br/download/
texto/bn000012.p dfoalienistaacessoem02/12/2019

De acordo com o texto, assinale a alternativa correta.
A)Quando pronta, muitos dementes já estavam reco-

lhidos nas alcovas da Casa Verde.
B)Uma vez empossado da licença, Crispim Soares co-

meçou a construir a Casa Verde.
C)D. Evarista dizia que isso de estudar sempre não era 

bom, que viraria o juízo.
D)A)Casa Verde foi o nome dado ao asilo que possuía 

cinquenta janelas.
E)Na colônia e reino, não havia autoridade em psiquia-

tria; uma área quase inexplorada.

6-IBFC)- 2020 - PM-BA)- ODONTÓLOGO - CIRUR-
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Quanto às normas para o uso do acento grave na indi-
cação de crase, assinale a alternativa incorreta.

A)Diante do público, dirigiu-se à pessoas de todas as 
regiões.

B)Encontrei com meus amigos à tardinha.
C)Após muitos dias sem comer, caminhava às tontas 

pelo deserto.
D)À proporção que o tempo passa, aprendemos a viver.
E)Precisou deixar o estabelecimento às pressas.

7-IBFC)- 2020 - PM-BA)- ODONTÓLOGO - CIRUR-
GIÃO DENTISTA

As figuras de linguagem são recursos estilísticos uti-
lizados para dar maior ênfase à comunicação. Analise os 
enunciados abaixo e assinale a alternativa que apresenta 
a sequência correta, de cima para baixo, das figuras em-
pregadas.

I. Meu amigo Lucas, goleiro do time, é louco por cer-
veja. II. Hoje vejo ásperas nuvens bramando antes da eclo-
são. III. O país do futebol sofreu a derrota de ter perdido 
em casa. IV. Aos noventa anos, dona Eulália descansou da 
longa vida.
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A)I. Hipérbole, II. Sinestesia, III. Perífrase, IV. Eufemismo.
B)I. Comparação, II. Hipérbole, III. Anacoluto, IV. Si-

lepse.
C)I. Hipérbato, II. Sinestesia, III. Eufemismo, IV. Hipér-

bole.
D)I. Onomatopeia, II. Aliteração, III. Antítese, IV. Perí-

frase.
E)I. Hipérbato, II. Metáfora, III. Onomatopeia, IV. Aná-

fora

8-IBFC)- 2020 - PM-BA)- ODONTÓLOGO - CIRUR-
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Analise as afirmativas abaixo e dê valores Verdadeiro 
(V) ou Falso (F).

( ) “As andorinhas fizeram um vôo incomum”. O acen-
to da palavra em destaque é obrigatório porque está so-
bre vogal tônica com terminação “oo (s)”.

( ) “O estranho é perceber que as novas comissárias 
têm medo de avião”. É obrigatório o uso de acento circun-
flexo sobre o verbo em destaque porque está na terceira 
pessoa do plural.

( ) “A)feiúra é algo relativo e depende do ponto de vis-
ta de cada um”. O vocábulo em destaque é acentuado por 
possuir vogal tônica “u” em hiato, após um ditongo.

( ) “Semana passada, João não pôde sair de casa, mas 
agora pode”. A)forma verbal destacada está incorreta-
mente acentuada, visto que não há mais acento diferen-
cial.

Assinale a alternativa que apresenta a sequência cor-
reta de cima para baixo.

A)V, V, F, V
B)F, F, V, F
C)F, V, F, V.
D)F, V, F, F.
E)V, F, V, V

9-IBFC)- 2020 - PM-BA)- ODONTÓLOGO - CIRUR-
GIÃO DENTISTA

Analise os enunciados e assinale a alternativa em que 
há uma palavra grafada incorretamente.

A)A)inclusão sociocultural é algo de grande relevância.
B)Um material hiper-resistente foi utilizado para pro-

teger o piso do corredor
C)Reflitam sobre os modelos socioeconômicos cita-

dos.
D)A)socio-linguística relaciona-se com outros ramos 

da linguagem

E)Assuntos sociorreligiosos serão discutidos na próxi-
ma reunião.

10-IBFC)- 2020 - PM-BA)- ODONTÓLOGO - CIRUR-
GIÃO DENTISTA

Leia o texto abaixo para responder às questões.

As crônicas da vila de Itaguaí dizem que em tempos re-
motos vivera ali um certo médico, o Dr. Simão Bacamarte, 
filho da nobreza da terra e o maior dos médicos do Brasil 
[...]. Estudara em Coimbra e Pádua. Aos trinta e quatro 
anos regressou ao Brasil [...]

— A)ciência, disse ele a Sua Majestade, é o meu em-
prego único; Itaguaí é o meu universo. Dito isso, meteu-se 
em Itaguaí, e entregou-se de corpo e alma ao estudo da 
ciência [...]. Aos quarenta anos casou com D. Evarista da 
Costa e Mascarenhas, senhora de vinte e cinco anos, vi-
úva de um juiz de fora, e não bonita nem simpática. [...] 
Ela reunia condições fisiológicas e anatômicas de primeira 
ordem, digeria com facilidade [...]; estava assim apta para 
dar-lhe filhos robustos, sãos e inteligentes. Se além dessas 
prendas, — únicas dignas da preocupação de um sábio, D. 
Evarista era mal composta de feições, longe de lastimá-lo, 
agradecia-o a Deus, porquanto não corria o risco de pre-
terir os interesses da ciência na contemplação exclusiva, 
miúda e vulgar da consorte.

Ela mentiu às esperanças do Dr. Bacamarte, não lhe 
deu filhos robustos nem mofinos. A)índole natural da ci-
ência é a longanimidade; o nosso médico esperou três 
anos, depois quatro, depois cinco. [...] e à sua resistência 
(de D. Evarista), — explicável, mas inqualificável, — deve-
mos a total extinção da dinastia dos Bacamartes.[...] 

http://www.dominiopublico.gov.br/download/texto/
bn000012.pdfoalienistaacessoem02/12/2019(adaptado)

“D. Evarista era mal composta de feições, longe de 
lastimá-lo, agradecia-o a Deus”. Sobre a norma de colo-
cação pronominal utilizada, em destaque, no enunciado 
anterior, assinale a alternativa que preencha correta e res-
pectivamente as lacunas abaixo.

Obedeceu-se à norma da _____, no exemplo destaca-
do, porque o verbo aparece _____, a oração está na _____ 
e não há vocábulos ou tempo verbal que justifiquem outro 
tipo de colocação.

A)ênclise / depois da vírgula / afirmativa.
B)mesóclise / depois da vírgula / afirmativa e pretérito 

imperfeito.
C)próclise / depois da vírgula / afirmativa e pretérito 

perfeito.
D)ênclise / depois da vírgula / afirmativa e pretérito-

-mais-que-perfeito.
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E)próclise / depois da vírgula / afirmativa e pretérito 
imperfeito.

11-IBFC)- 2020 - PM-BA)- ODONTÓLOGO - CIRUR-
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Leia o texto abaixo para responder às questões.

As crônicas da vila de Itaguaí dizem que em tempos re-
motos vivera ali um certo médico, o Dr. Simão Bacamarte, 
filho da nobreza da terra e o maior dos médicos do Brasil 
[...]. Estudara em Coimbra e Pádua. Aos trinta e quatro 
anos regressou ao Brasil [...]

— A)ciência, disse ele a Sua Majestade, é o meu em-
prego único; Itaguaí é o meu universo. Dito isso, meteu-se 
em Itaguaí, e entregou-se de corpo e alma ao estudo da 
ciência [...]. Aos quarenta anos casou com D. Evarista da 
Costa e Mascarenhas, senhora de vinte e cinco anos, vi-
úva de um juiz de fora, e não bonita nem simpática. [...] 
Ela reunia condições fisiológicas e anatômicas de primeira 
ordem, digeria com facilidade [...]; estava assim apta para 
dar-lhe filhos robustos, sãos e inteligentes. Se além dessas 
prendas, — únicas dignas da preocupação de um sábio, D. 
Evarista era mal composta de feições, longe de lastimá-lo, 
agradecia-o a Deus, porquanto não corria o risco de pre-
terir os interesses da ciência na contemplação exclusiva, 
miúda e vulgar da consorte.

Ela mentiu às esperanças do Dr. Bacamarte, não lhe 
deu filhos robustos nem mofinos. A)índole natural da ci-
ência é a longanimidade; o nosso médico esperou três 
anos, depois quatro, depois cinco. [...] e à sua resistência 
(de D. Evarista), — explicável, mas inqualificável, — deve-
mos a total extinção da dinastia dos Bacamartes.[...] 

http://www.dominiopublico.gov.br/download/texto/
bn000012.pdfoalienistaacessoem02/12/2019(adaptado)

“Dito isso, meteu-se em Itaguaí, e entregou-se de corpo e 
alma ao estudo da ciência”. Quanto à classificação e empre-
go do vocábulo em destaque, assinale a alternativa correta.

A)Objeto direto.
B)Objeto indireto.
C)Complemento verbal.
D)Pronome reflexivo.
E)Conjunção.

12-IBFC)- 2020 - PM-BA)- ODONTÓLOGO - CIRUR-
GIÃO DENTISTA

Leia o texto abaixo para responder às questões.

As crônicas da vila de Itaguaí dizem que em tempos re-
motos vivera ali um certo médico, o Dr. Simão Bacamarte, 
filho da nobreza da terra e o maior dos médicos do Brasil 

[...]. Estudara em Coimbra e Pádua. Aos trinta e quatro 
anos regressou ao Brasil [...]

— A)ciência, disse ele a Sua Majestade, é o meu em-
prego único; Itaguaí é o meu universo. Dito isso, meteu-se 
em Itaguaí, e entregou-se de corpo e alma ao estudo da 
ciência [...]. Aos quarenta anos casou com D. Evarista da 
Costa e Mascarenhas, senhora de vinte e cinco anos, vi-
úva de um juiz de fora, e não bonita nem simpática. [...] 
Ela reunia condições fisiológicas e anatômicas de primeira 
ordem, digeria com facilidade [...]; estava assim apta para 
dar-lhe filhos robustos, sãos e inteligentes. Se além dessas 
prendas, — únicas dignas da preocupação de um sábio, D. 
Evarista era mal composta de feições, longe de lastimá-lo, 
agradecia-o a Deus, porquanto não corria o risco de pre-
terir os interesses da ciência na contemplação exclusiva, 
miúda e vulgar da consorte.

Ela mentiu às esperanças do Dr. Bacamarte, não lhe 
deu filhos robustos nem mofinos. A)índole natural da ci-
ência é a longanimidade; o nosso médico esperou três 
anos, depois quatro, depois cinco. [...] e à sua resistência 
(de D. Evarista), — explicável, mas inqualificável, — deve-
mos a total extinção da dinastia dos Bacamartes.[...] 

http://www.dominiopublico.gov.br/download/texto/
bn000012.pdfoalienistaacessoem02/12/2019(adaptado)

Observe: “A)ciência, disse ele a Sua Majestade, é o 
meu emprego único; Itaguaí é o meu universo”. Sobre a 
estrutura e funções sintáticas dos elementos que com-
põem o período citado, assinale a alternativa incorreta.

A)O período é classificado sintaticamente como com-
posto visto que é formado por mais de uma oração.

B)A)expressão “disse ele a Sua Majestade” tem a fun-
ção sintática de agente da passiva do termo anterior.

C)A)expressão “o meu universo” possui dois adjuntos ad-
nominais e tem a função sintática de predicativo do sujeito.

D)Na expressão “disse ele a Sua Majestade”, o verbo 
“dizer” é bitransitivo e possui um objeto indireto

E)Na expressão “disse ele a Sua Majestade”, o sujeito 
é o vocábulo “ele” e a oração possui predicado verbal.

13-IBFC)- 2020 - PM-BA)- ODONTÓLOGO - CIRUR-
GIÃO DENTISTA

Leia o texto abaixo para responder às questões.

As crônicas da vila de Itaguaí dizem que em tempos re-
motos vivera ali um certo médico, o Dr. Simão Bacamarte, 
filho da nobreza da terra e o maior dos médicos do Brasil 
[...]. Estudara em Coimbra e Pádua. Aos trinta e quatro 
anos regressou ao Brasil [...]

— A)ciência, disse ele a Sua Majestade, é o meu em-
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